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PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

 

Com o intuito de tornar a entrada da cidade mais atrativa aos moradores e turistas foi 

proposta uma construção de pórtico de entrada no município de Josenópolis, a construção trará 

melhorias na estética aos visitantes que por ali passarem.  

O presente memorial descreve especificações e particularidades que regulam a execução 

dos serviços, os critérios de execução, medição e pagamento da obra do Pórtico de entrada de 

Josenópolis, no município de Josenópolis. 

 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS: 

 

1-Obra: O presente memorial descreve as soluções arquitetônicas e técnicas adotadas para a 

elaboração dos projetos e execução da obra de construção do pórtico de entrada de Josenópolis, 

no município de Josenópolis - MG. 

2-Metas: Execução da obra de construção do pórtico de entrada de Josenópolis, no município 

de Josenópolis - MG. 

 

3-Local:  

 

Figura 1: Croqui de Localização 



4-Justificativa: 

 

A justificativa apresentada é em face dos benefícios que uma entrada mais atrativa pode 

trazer para cidade, tais como modernidade, tecnologia e questões estéticas. Além disso, facilitar 

a identificação da área de entrada. 

 

5 - Como será utilizado: 

 

 Ficará localizado na entrada da cidade, sendo visível para todos que por ali passarem. 

Sua funcionalidade é exatamente a melhora visual e identificação do local de entrada. 

 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES  

 

Este memorial tem como objetivo complementar e esclarecer os elementos, serviços e 

fornecimentos que compõem o pacote orçamentário que servirá como balizador para formação 

de preços e pagamento dos serviços executados. 

A FISCALIZAÇÃO, a CONTRATADA deverá fornecer uma cópia dos manuais de 

operação e manutenção dos equipamentos adquiridos e, ainda, certificados de garantia de 

equipamentos adquiridos 

 

PROCEDIMENTO  

 

O BDI engloba custos referentes à: administração central, seguros e garantias, 

contingências, despesas financeiras, remuneração e tributos sobre faturamento. 

O BDI calculado resultou em 34,64%. 

 

1. CONSTRUÇÃO DO PÓRTICO DE ENTRADA DE JOSENÓPOLIS 

 

1.1. SERVIÇOS PRELIMINARES  

 

1.1.1.  FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE PLACA DE OBRA EM CHAPA 

GALVANIZADA (3,00 X 1,5 0 M) - EM CHAPA GALVANIZADA 0,26 AFIXADAS 

COM REBITES 540 E PARAFUSOS 3/8, EM ESTRUTURA METÁLICA VIGA U 2" 



ENRIJECIDA COM METALON 20 X 20, SUPORTE EM EUCALIPTO 

AUTOCLAVADO PINTADAS 

 

A frente da edificação será fixada a placa da obra nas dimensões de 3,00 x 1,50 

metros, em chapa galvanizada 0,26, afixadas com rebites 540 e parafusos 3/8, em estrutura 

metálica viga U 2" enrijecida com metalon 20 x 20, suporte em eucalipto auto clavado 

pintadas na frente e no verso com fundo anticorrosivo e tinta automotiva. Ao final da obra, 

a placa deve ser removida na desmobilização da Contratada. 

 

1.1.2.  LOCAÇÃO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE 

TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M - 2 UTILIZAÇÕES. 

 

Delimite a área da obra observando as medidas dos recuos frontal e lateral na planta 

baixa; além disso, defina qual será o tamanho da área da obra. 

  Fixe o primeiro pontalete de madeira da parte de frente do terreno com base nos recuos 

frontal e lateral. Na sequência, posicione o segundo pontalete baseando-se na distância do 

primeiro e dos recuos. Repita esse procedimento para fixar o terceiro e quarto pontaletes.  

Depois que os pontaletes forem fixados, é necessário identificar a altura da construção. 

Após marcar o nível do primeiro pontalete, utilize a mangueira de nível para encontrar e 

delimitar o nível nos outros pontaletes. Assim que marcar todos, comece a fixar as tabeiras com 

pregos na altura correta da casa. Por fim, confira se o espaço dos pontaletes é de até 2 metros 

para assegurar estabilidade na estrutura. Lembre-se de verificar se ela está firme e as tabeiras 

bem pregadas. 

Após montar a estrutura do gabarito, deve -se tirar o esquadro da construção. Nesta 

etapa, será preciso localizar e marcar as paredes externas no gabarito. Dessa forma, calcule a 

distância da casa até a parte da frente do terreno e posicione um prego na tabeira do gabarito 

para delimitar a posição. Depois, calcule a distância da casa até a lateral do terreno e fixe mais 

um prego na outra tabeira. Repita o passo nos quatro cantos. Não deixe de checar se o esquadro 

está correto e todos os cantos possuem 90 graus. 

Deve – se remover o esquadro e iniciar a marcação dos eixos das paredes e fundações 

no gabarito. Para execução e necessário acompanhar no projeto estrutural onde estão os eixos 

da construção. 

Com essas informações em mãos, deve-se fixar cinco pregos para cada eixo: um central 

representando o centro do eixo; dois pregos representando as faces das paredes e mais dois com 



as faces da viga baldrame. Semelhante aos passos anterior, assim que os pregos forem fixados 

com as medidas iguais ao projeto estrutural, as linhas de nylon serão esticadas. É nessa hora 

que você checa se as medidas dos cômodos estão iguais ao projeto. 

Logo após fixas as linhas e conferir todas as medidas, enfim, é feita a marcação no 

terreno. Ela é realizada jogando cal virgem no terreno representando o local onde serão erguidas 

as paredes. Para efeito de comparação, o terreno ficará parecido a um campo de futebol. 

Para marcar as fundações do tipo sapata isolada ou estaca, será preciso o auxílio do 

prumo de centro. Posicione-o no cruzamento das linhas do eixo, para assim, determinar a 

posição exata do centro da sapata ou estaca. 

 

1.1.3. SONDAGEM A PERCUSSÃO 

 

Inicialmente será feita a limpeza de uma área que permita o desenvolvimento de todas 

as operações, sem obstáculos, e aberto um sulco ao seu redor para impedir, no caso de chuva, a 

entrada de água no furo. Será construída uma plataforma assoalhada, que deverá cobrir, no 

mínimo, a área delimitada pelos pontos de fixação do equipamento.  

No caso da sondagem atingir lençol d’água, a sua profundidade será anotada. Quando 

ocorrer artesianismo, serão anotadas a altura máxima de elevação d’água no revestimento e a 

medida da vazão, com o respectivo nível dinâmico, quando o revestimento for seccionado. O 

nível d’água ou as características de artesianismo serão medidos diariamente, antes do início 

dos trabalhos, e na manhã seguinte após a conclusão da sondagem. Após a última leitura do 

nível d’água ou término do “furo seco”, este será preenchido totalmente com solo, deixando 

cravada no local uma estaca com a identificação da sondagem.  

Se ocorrerem problemas de instabilidade do solo ou presença de nível d’água, o 

revestimento deverá ser cravado simultaneamente com o avanço do mesmo, de tal modo que 

sua boca inferior nunca atrase com relação ao fundo, a ponto de permitir o “fechamento” por 

instabilidade das paredes. Quando o avanço da sondagem se fizer por lavagem, será erguido o 

sistema de circulação de água (o que equivale a elevar o trépano) à altura de 0,30m, e sua queda 

acompanhada de movimento de rotação, que o operador de sondagem imprimirá, manualmente, 

ao cachimbo.  

Na perfuração de materiais muito moles ou incoerentes serão utilizados barriletes com 

válvulas de disco na parte inferior ou com janela lateral, denominados “baldinhos”, em 

substituição à lavagem com trépano. Toda e qualquer anomalia observada no furo, tais como 

mudança na cor de água de circulação, perdas de água de circulação, fendas, passagens moles, 



desmoronamento de paredes e outras, serão devidamente anotadas, na profundidade que 

ocorrerem, no boletim de sondagem. 

 O diâmetro dos trados deverá ser aproximadamente 5 mm inferior ao diâmetro externo 

do revestimento utilizado. As hastes serão retilíneas e com junções perfeitas e estanques, 

possuindo as características convencionais. O controle das profundidades do furo, com precisão 

de 1cm, será feito pela diferença entre o comprimento total das hastes com a peça de perfuração 

e a sobra das hastes com a peça de perfuração em relação a um nível de referência fixado junto 

à boca do furo.  

Ao se atingir lençol d’água, a sua profundidade será anotada e seu nível medido 

diariamente, antes do início dos trabalhos e na manhã seguinte após a conclusão da sondagem.  

A CONTRATADA deverá dispor de todos os equipamentos exigidos e padronizados 

para a sondagem a percussão, tais como tripé ou equivalente, hastes - tubos de revestimento, 

barriletes amostradores, martelo para cravação do barrilete, bomba d’água, baldinho com 

válvula de pé, trépano de lavagem, motor com guincho e/ou macacos e/ou saca-tubos, medidor 

de nível d’água, trado cavadeira, trado espiral e outros necessários a um bom desempenho 

operacional.  

 O tipo de fundação projetada (estaca broca) é exequível apenas acima do nível de água 

N.A. Também é necessário observar o tipo de solo identificado no relatório, pois a estaca broca 

só poderá ser executada em solos com sustentação lateral, ou seja, coesivos. Isso é importante 

para garantir a integridade do furo, que em caso de solos arenosos, tende a desmoronar. 

É importante ressaltar que o concreto utilizado ainda deve apresentar concentração de 

cimento relativamente alta, de maneira a garantir a qualidade do concreto ao longo do fuste, 

evitando bicheiras ou estrangulamento. 

 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

 

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na 

planilha orçamentária. O relatório de sondagem deverá ser apresentado ao FISCAL da obra 

para verificação do resultado da sondagem. A depender do resultado, o tipo de fundação 

adotada deverá ser alterada. Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, 

remunerando o item após a execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-

de-obra. 

 

1.2. INFRAESTRUTURA E SUPERESTRUTURA 



 

1.2.1. ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 

IGUAL A 1,30 M  

 

Os serviços de escavação de valas serão levantados pelo volume geométrico da vala, em 

metros cúbicos (m3).  

Para o caso de fundações, o volume será calculado pelo projeto de forma das fundações, 

acrescentando-se 0,10 m de cada lado e 0,05 m na cota de fundo da peça estrutural. 

 

1.2.2. APILOAMENTO DO FUNDO DE VALAS COM SOQUETE 

 

Item referente a regularização do fundo das valas abertas para concretagem das vigas 

baldrames e sapatas. Onde toda a área será regularizada manualmente com soquete. Será 

iniciada somente após a liberação da supervisão, para assegurar o perfeito recobrimento e o 

completo acabamento do serviço. 

 

1.2.3. LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE 

COROAMENTO OU SAPATAS 

 

 Concluída a escavação e as irregularidades remanescentes eliminadas, deve-se aplicar 

um lastro de concreto magro traço 1:4:8 preparados em obra com betoneira e com a espessura 

de ordem de 5 cm, bem adensado e espalhado, aplicado em camada contínua em toda a área 

abrangida pelas valas. 

 

1.2.4. FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA 

BLOCO DE COROAMENTO, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA 

RESINADA, E=17 MM, 4 UTILIZAÇÕES. 

 

Deverão ser utilizadas formas em tábuas de madeira compensada resinada conforme 

descrição do item para concreto armado, reaproveitamento 4x desde que o mesmo seja 

devidamente limpo e esteja em boas condições de uso, incluso montagem e desmontagem.  

As formas deverão ser executadas em tábuas de madeira de boa qualidade de no mínimo 

17 mm de espessura. As amarrações que atravessam as formas deverão ser feitas com 

espaçamento regular. As formas deverão receber reforços em seus travamentos e 



contraventamentos para que não ocorram desvios verticais e horizontais quando da 

concretagem. Deverão estar alinhadas e niveladas.  

Antes de receber as armaduras, as caixarias deverão ter suas dimensões conferidas e 

limpas. Deverão ser usados espaçadores nas formas de modo a se garantir os cobrimentos 

mínimos das armaduras. Antes da concretagem as formas deverão ser umedecidas até a 

saturação e deve-se usar desmoldante protetor para formas de madeira, de base oleosa 

emulsionada em água. O reaproveitamento das formas será permitido desde que sejam 

cuidadosamente limpas e não apresentem saliências ou deformações.  

As madeiras deverão ser armazenadas em locais abrigados, onde as pilhas terão o 

espaçamento adequado, a fim de prevenir a ocorrência de incêndios ou empenamento da peça. 

O material proveniente da desforma, quando não mais aproveitável, será retirado das áreas de 

trabalho. 

 

1.2.5 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES 

E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO DUPLO, EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA RESINADA, 2 UTILIZAÇÕES. 

 

Os materiais de execução das formas serão em chapa de madeira compensada 

plastificada, conforme planilha orçamentária. As madeiras deverão ser armazenadas em locais 

abrigados, onde as pilhas terão o espaçamento adequado, a fim de prevenir a ocorrência de 

incêndios. O material proveniente da desforma, quando não mais aproveitável, será retirado das 

áreas de trabalho. 

 

1.2.6 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ 

BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. 

 

O concreto será efetuado em metro cúbico (m³), a ser executado, com as seguintes 

características, FCK de 25 Mpa, traço de 1: 2,3: 2,7 sendo respectivamente, cimento, areia 

média e brita 1, através de preparo mecânico com betoneira de 400 litros.  

  A SUPERVISÃO devera realizar ainda as seguintes atividades especificas: 

 Atender as solicitações efetuadas pela CONTRATADA através do diário de obra, para 

liberação da concretagem de partes ou pecas da estrutura. Tal liberação somente se dará se 

for solicitada em tempo hábil, para que sejam executadas as eventuais correções 

necessárias; 



 Liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as dimensões, os 

alinhamentos, os prumos, as condições de travamento, vedação e limpeza das formas e do 

cimbramento, além do posicionamento e bitolas das armaduras, eletrodutos, passagem de 

dutos e demais instalações. Tratando-se de uma peça ou componente de uma estrutura em 

concreto aparente, comprovar que as condições das formas são suficientes para garantir a 

textura do concreto indicada no projeto de arquitetura; 

 Não permitir que a posição de qualquer tipo de instalação ou canalização, que passe 

através de vigas ou outros elementos estruturais, seja modificada em relação a indicada no 

projeto, sem a previa autorização da SUPERVISAO; 

 Acompanhar a execução de concretagem, observando se são obedecidas as 

recomendações sobre o preparo, o transporte, o lançamento, a vibração, a desforma e a 

cura do concreto. Especial cuidado deverá ser observado para o caso de peças em concreto 

aparente, evitando durante a operação de adensamento a ocorrência de falhas que possam 

comprometer a textura final; 

 Controlar com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado e a qualidade 

do aço empregado, programando a realização dos ensaios necessários a comprovação das 

exigências do projeto, cujos relatórios de resultados deverão ser catalogados earquivados; 

 Exigir o preparo das juntas de concretagem, conforme projeto de construção 

correspondente. No caso de concreto aparente, solicitar ao autor do projeto o plano de 

juntas, quando não indicado no projeto de arquitetura; 

 Verificar continuamente os prumos nos pontos principais da obra, como por exemplo: 

cantos externos, pilares, poços de elevadores e outros. 

 

1.2.7 LANÇAMENTO COM USO DE BOMBA, ADENSAMENTO E ACABAMENTO 

DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. 

 

Para o lançamento do concreto na estrutura deve-se respeitar as seguintes condições e 

fazer as observações necessárias: 

 Observar se as juntas entre as fôrmas estão bem vedadas para evitar o vazamento da nata 

de cimento; 

 O transporte deverá ser feito de modo a evitar a segregação. Deve-se utilizar carrinhos 

de mão (com pneus de borracha) para pequenas distâncias. Prever rampas de acesso às formas. 

Iniciar a concretagem pela parte mais distante; 



 Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural; 

 Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos 

de prova para controle da resistência à compressão do concreto o lançamento deverá ser feito, 

nas fôrmas previamente molhadas. Em nenhuma hipótese lançar o concreto com pega já 

iniciada. A altura de lançamento não pode ultrapassar, conforme as normas a 2,00 metros. Nas 

peças com altura maiores que 3,00 metros, o lançamento do concreto deve ser feito em etapas, 

por janelas abertas na parte lateral das fôrmas. Em alturas de quedas maiores, as citadas acima, 

usar tubos, calhas ou trombas; 

 O adensamento deverá começar logo após o lançamento. Evitar vibrar a menos de 10 

cm da parede da fôrma. A profundidade de vibração não deve ser maior do que o comprimento 

da agulha de vibração. Evitar vibrar além do tempo recomendado para que o concreto não 

desande. O processo de vibração deve ser cuidadoso, introduzindo e retirando a agulha, de 

forma que a cavidade formada se feche naturalmente. Várias incisões, mais próximas e por 

menos tempo, produzem melhores resultados; 

 Deverá sarrafear a superfície de lajes e vigas com uma régua de alumínio posicionada 

entre as taliscas e, desempenar com desempenadeira de madeira, formando as guias e mestras 

de concretagem para o acabamento. Em seguida, deve -se verificar o nível das mestras com 

aparelho de nível, remover as taliscas, sarrafear o concreto entre as mestras e executar o 

acabamento final com desempenadeira de madeira; 

 A cura deve ser iniciada assim que terminar a concretagem, mantendo o concreto úmido 

por, pelo menos, sete dias. Molhar as fôrmas no caso de pilares e vigas. Cobrir a superfície 

concretada com material que possa manter-se úmido (areia, serragem, sacos de pano ou de 

papel, etc.). Proteger a área concretada do sol e do vento até a desforma;  

• conferir o prumo da estrutura ao final da execução, deverão ser utilizadas mão de obra 

habilitada e o uso de equipamentos de proteção individual (EPI) são obrigatórios. 

 

1.2.8 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-60, DIÂMETRO DE 5,0 MM, UTILIZADO EM 

ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES. 

 

O aço recebido na planta de produção deve atender às exigências das normas NBR 7480, 

7481, 7482 e/ou 7483 (de acordo com o tipo de aço utilizado), no mínimo em relação aos 

ensaios de: 



• tração e dobramento, no caso de fios, barras e telas para concreto armado; 

• tensão a 1% de alongamento, tração e relaxação (se necessário), no caso de fios e cordoalhas 

para concreto protendido. Devem ser mantidos laudos de laboratório ou fornecedor que 

comprovem o atendimento às exigências para todos os lotes entregues. 

As barras e fios devem apresentar suficiente homogeneidade quanto às suas 

características geométricas, e possuir mossas e saliências visíveis para melhorar a aderência das 

mesmas ao concreto. Por acordo prévio entre FORNECEDOR e a CONTRATADA, este último 

deve ter livre acesso aos locais em que as peças encomendadas estejam sendo fabricadas 

examinadas ou ensaiadas, tendo o direito de inspecioná-las. A inspeção pode ser efetuada 

diretamente pela CONTRATADA ou através de inspetor credenciado. 

Todo o sistema de controle de qualidade, envolvendo as atividades de amostragem, 

ensaios e análise de resultados deverão ser realizados segundo as especificações contidas na 

norma NBR 7480 da ABNT, que irá propor a aceitação ou rejeição dos materiais 

disponibilizados pela CONTRATADA. É necessária a realização da amostragem dos materiais 

no próprio canteiro, sendo sobre estas amostras, realizados ensaios de tração e dobramento, os 

quais já tiveram seus custos contemplados no BDI. 

Não é vedada a utilização de barras de aço soldada, desde que seja decidido pela 

SUPERVISÃO e ouvida a equipe técnica da CONTRATADA. Entretanto alguns requisitos 

devem ser obrigatoriamente respeitados, tais como: 

• Emendas admissíveis somente em aços CA-50 e diâmetros superiores a 12,5 mm; 

• Pode-se utilizar soldagem por caldeamento ou eletrodo convencional desde que respeite a 

todos os requisitos propostos pela NBR 8548 - “Barras de aço destinado a 

armaduras para concreto armado com emendas mecânicas ou por solda - Determinação de 

resistência à tração” e NBR 6118 – “Projeto de estruturas de concreto - Procedimento”; 

• Utilizar soldas de topo ou por trespasse. 

Os materiais devem ser devidamente identificados por tipo. As armaduras montadas (se 

estocadas) devem ter a identificação da peça ou elemento a que se destinam. 

O transporte do aço até o local de produção da peça deve ser realizado garantindo a não 

ocorrência de deformações e, no caso de armaduras pré-montadas, evitando-se rupturas dos 

vínculos de posicionamento, conformação das armaduras (incluindo sua identificação) e 

posicionamento de elementos de ligação ou ancoragens (quando aplicável). 

 



1.2.9 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 10,0 MM, UTILIZADO EM 

ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES. 

 

Conforme item 1.2.8 

 

1.2.10 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 12,5 MM, UTILIZADO EM 

ESTRUTURAS DIVERSAS, EXCETO LAJES. 

 

Conforme item 1.2.8 

 

1.2.11 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 

DEMÃOS. 

 

Deverão ser impermeabilizadas as sapatas e vigas baldrames que forem construídas com 

manta liquida de base asfáltica modificada com a adição de elastômeros diluídos em solvente 

orgânico, aplicado a frio. Dessa forma a membrana impermeabilizante asfáltica protegerá a 

estrutura contra a infiltração de água.  

Respeitados todas as etapas de cura e desforma, a superfície das vigas baldrame e 

sapatas devem estar limpas e livre de impurezas como poeira, terra, desmoldantes e restos das 

formas, pontas de armadura e qualquer outra impureza.  

O produto deverá ser aplicado sempre de forma contínua. Após a secagem da primeira 

camada é feita a SEGUNDA DEMÃO, respeitando sempre a secagem da primeira demão. 

Aplicando cuidadosamente em toda superfície para eliminar ao máximo o índice de vazios. 

 

1.2.12 REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. 

 

Os reaterros serão espalhados manualmente no interior das valas e compactados 

mecanicamente com compactador de solos de percussão (soquete) em camadas de 15 cm, só 

poderão dar continuidade aos serviços após a liberação da supervisão, para assegurar o perfeito 

recobrimento e o completo acabamento do serviço. Deverá umidificar o material para 

fechamento das valas. 

 



1.2.13 ESTACA BROCA DE CONCRETO, DIÂMETRO DE 30CM, ESCAVAÇÃO 

MECANIZADA, INCLUSO CONCRETO FCK = 20MPA E MONTAGEM DAS 

ARMADURAS 

 

  A escavação deverá ser feita com perfuratriz com torre metálica até a cota de projeto. 

Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o material solto e apiloar a base 

com pilão apropriado. O concreto deverá ser lançado utilizando um funil, evitando o 

desmoronamento das paredes da escavação. Dispor os arranques de armadura imediatamente 

após a concretagem e posteriormente adensar o concreto ao longo do fuste da estaca com uma 

barra de aço. 

 

1.2.14 ARRASAMENTO MECANICO DE ESTACA DE CONCRETO ARMADO, 

DIAMETROS DE ATÉ 40 CM. 

 

As cabeças das estacas, deverão ser cortadas com ponteiros até que se atinja a cota de 

arrasamento prevista, não sendo admitido nenhum outro aparelho para tal serviço. Não será 

admissível a utilização de sistemas pneumáticos que possam ocasionar vibração excessiva nas 

estacas. 

Para cortar o concreto serão utilizados ponteiros bem afiados, trabalhando 

horizontalmente e se possível um pouco inclinado para cima. O corte do concreto será efetuado 

em camadas de pouca altura, iniciando da periferia em direção ao centro. 

As cabeças das estacas deverão ficar sempre em posição normal ao eixo das mesmas. 

 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

 

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na 

planilha orçamentária. Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, 

remunerando o item após a execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-

de-obra. 

 

1.3 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E ACABAMENTOS DE ESTRUTURA 

METÁLICA  

 



1.3.1 FORNECIMENTO DE ESTRUTURA METÁLICA EM PERFIL LAMINADO, 

INCLUSIVE FABRICAÇÃO, TRANSPORTE, MONTAGEM E APLICAÇÃO DE 

FUNDO PREPARADOR ANTICORROSIVO EM SUPERFÍCIE METÁLICA, UMA (1) 

DEMÃO 

 

SERVIÇOS  

São todas as peças necessárias para a sustentação do pórtico, tais como, vigas, pilares, 

contraventamentos, etc.  

As modificações de projeto que eventualmente forem necessárias durante os estágios de 

fabricação e montagens da estrutura, deverão ser submetidas a aprovação da SUPERVISAO e 

do autor do projeto. 

SUPERVISAO deverá realizar as seguintes atividades especificas:  

• conferir se as dimensões e características das peças componentes da estrutura estão de 

acordo com os desenhos, especificações, tolerâncias permitidas e outros requisitos, com a 

finalidade de assegurar uma montagem simples e perfeita e de modo que a estrutura cumpra as 

finalidades dela exigidas;  

• fazer inspeção dos componentes de fabricação da estrutura tais como: chapas e perfis 

laminados, eletrodutos, parafusos, arruelas e quaisquer outros componentes estruturais, antes 

de serem colocados na obra;  

• Solicitar da CONTRATADA todos os documentos pertinentes tais como: certificados de 

matéria-prima fornecida por terceiro, certificado de testes de eletrodos, certificado de parafusos 

e outros materiais, qualificação de soldadores e qualquer outro elemento que seja necessário 

para demonstrar a qualidade dos materiais e a adequação dos métodos e mão-de-obra aplicada;  

• Conferir, através de listas de remessa elaboradas pela CONTRATADA, se as peças 

componentes da estrutura a serem transportadas estão devidamente marcadas com pintura de 

fácil reconhecimento, inclusive com lista de parafusos de montagem;  

• rejeitar as matérias-primas que apresentarem defeito de laminação ou curvaturas além dos 

limites permitidos;  

• observar se os processos utilizados em todo e qualquer estágio de fabricação, como método 

de soldagem, método de aperto de parafusos, método de alinhamento e correção de distorções, 

método de usinagem, asseguram o atendimento as especificações de projeto;  

• recusar qualquer método de trabalho considerado prejudicial aos materiais ou componentes 

das estruturas acabadas;  



• inspecionar, usando torquimetro pré-calibrado, pelo menos um parafuso de cada conexão, 

verificando se não apresenta torque abaixo do mínimo especificado nas normas. Caso isso 

ocorra, todos os parafusos da conexão deverão ser rejeitados; 

• verificar se as condições dos elementos de ligação estão de acordo com os detalhes de projeto, 

quando da execução da montagem;  

• observar as condições de corrosão das peças, recusando as que não satisfazem as 

especificações;  

• acompanhar a execução da pintura de estrutura em suas diversas etapas, solicitando a 

realização dos devidos ensaios, se necessários a aceitação dos serviços.  

Os cortes por meios térmicos deverão ser realizados, de preferência, com equipamentos 

automáticos. As bordas assim obtidas deverão ser isentas de entalhes e depressões. Eventuais 

entalhes ou depressões de profundidade inferior a 4,5 mm poderão ser tolerados. Além desse 

limite deverão ser removidos por esmerilhamento. Todos os cantos reentrantes deverão ser 

arredondados com um raio mínimo de 13 mm.  

Não será necessário aplainar ou dar acabamento as bordas de chapas ou perfis cortados 

com serra, tesoura ou maçarico, salvo indicação em contrário nos desenhos e especificações. 

Bordas cortadas com tesoura deverão ser evitadas nas zonas sujeitas a formação de rotulas 

plásticas. Se não puderem ser evitadas, as bordas deverão ter acabamento liso, obtido por 

esmeril, goiva ou plaina. As rebarbas deverão ser removidas para permitir o ajustamento das 

partes que serão parafusadas ou soldadas, ou se originarem riscos durante a construção.  

Todas as colunas, vigas principais ou secundarias e outras peças da estrutura deverão 

ser compostas com chapas ou perfis laminados inteiramente soldados, conforme indicação do 

projeto.  

Todas as soldas a arco serão do tipo submerso e deverão obedecer às normas da AWS. 

O processo de execução deverá ser submetido à aprovação da SUPERVISAO.  

As soldas entre abas e almas serão de angulo e continuas ou de topo com penetração 

total, executadas por equipamento inteiramente automático. Poderão ser utilizadas chapas de 

encosto em função das necessidades. As soldas de enrijecedores as almas das peças deverão ser 

semiautomáticas ou manuais.  

Os elementos deverão ser posicionados de tal modo que a maior parte do calor 

desenvolvido durante a solda seja aplicado ao material mais espesso. As soldas serão iniciadas 

pelo centro e se estenderão até as extremidades, permitindo que estas estejam livres para 

compensar a contração da solda e evitar o aparecimento de tensões confinadas.  



As peças prontas deverão ser retilíneas e manter a forma de projeto, livre de distorções, 

empenos ou outras tensões de retração.  

As treliças deverão ser soldadas na oficina e parafusadas no local de montagem, salvo 

indicação contraria no projeto. De um modo geral, os banzos superiores e inferiores não deverão 

ter emendas, mas se forem necessárias serão localizadas nos quartos de vão, para evitar 

manuseio especial ou dificuldades de transporte. As juntas serão defasadas e localizadas nos 

pontos de suporte lateral ou tão próximas quanto possível desses pontos.  

Os contraventamentos fabricados com duplas cantoneiras deverão ser executados com 

chapas soldadas e travejamentos espaçados, de conformidade com as especificações.  

Os soldadores deverão ser qualificados, conforme a prescrição do “Standard Code For Building 

Constrution” da ASW D1.1. O FABRICANTE podera comprovar a experiencia dos seus 

soldadores, através de trabalhos já executados. 

Os elementos de projeto deverão especificar todos os requisitos de pintura, incluindo as 

peças a serem pintadas, a preparação das superfícies, a especificação da pintura e a espessura 

da película seca da pintura de fábrica.  

A pintura de fábrica e a primeira camada do sistema de proteção que deverá funcionar 

por um período curto de tempo e assim, será considerada temporária e provisória. A 

CONTRATADA devera evitar a deterioração desta camada por mau armazenamento ou por 

submetê-la a ambientes mais severos que os ambientes normais.  

Toda a estrutura deverá ser preparada por meio de jato abrasivo conforme Norma Sueca 

SIS 05 5900.  

O FABRICANTE deverá efetuar a limpeza manual do aço, retirando a ferrugem solta, 

carepa de laminação e outros materiais estranhos, de modo a atender aos requisitos da SSPC-

SP 2. A pintura poderá ser aplicada por pincel, rolo, “spray”, escorrimento ou imersão, 

conforme especificação em projeto. A espessura mínima da película seca de fábrica deverá ser 

de 25 micra.  

As partes das peças de acho que transmitem esforços ao concreto por aderência não 

deverão ser pintadas.  

Com exceção deste caso e nos pontos em que a pintura for desnecessária, todas as peças 

deverão receber na fabricação pelo menos uma camada de primmer.  

As superfícies inacessíveis após a montagem da estrutura serão previamente limpas e 

pintadas, com exceção das superfícies de contato, que não deverão ser pintadas.  

As ligações com parafusos trabalhando por contato poderão ser pintadas. As ligações com 

parafusos trabalhando por atrito e as superfícies que transmitem esforços de compressão por 



contato, deverão ser limpas e sem pintura, a não ser que seja considerado no cálculo um 

coeficiente de atrito adequado a este tipo de acabamento. Se as superfícies forem usinadas, 

deverão receber uma camada inibidora de corrosão, removível antes da montagem da estrutura. 

As superfícies a serem soldadas no campo, se não houver outra especificação, deverão 

estar isentas de materiais que impeçam a soldagem adequada ou que produzam gases tóxicos 

durante a sua execução, numa faixa de 50 mm de cada lado da solda. Após a soldagem, as 

superfícies deverão receber a mesma limpeza e proteção previstas para toda a estrutura.  

As peças de pequeno porte deverão ser classificadas em grupos de comprimentos, 

larguras e alturas similares, e deverão ser protegidas, enfeixadas ou encaixotadas, de acordo 

com suas características.  

Uma lista com descrição do material deverá aparecer na parte externa de cada recipiente 

fechado. Deverá ser dada especial atenção a fixação das peças sobre o veículo de transporte, de 

forma a evitar qualquer movimento, bem como, danos as mesmas.  

Após a entrega no canteiro de serviços, a estrutura será armazenada sobre dormentes de 

madeira. Durante o manuseio e empilhamento, todo cuidado será tomado para evitar 

empenamentos, danos a pintura, flambares, distorções ou esforços excessivos nas peças.  

Partes protuberantes, capazes de serem dobradas ou avariadas durante o manuseio ou 

transporte, serão escoradas com madeira, braçadeiras ou qualquer outro meio. Pecas empenadas 

não deverão ser aceitas pela SUPERVISAO. Os métodos de desempeno também deverão ser 

previamente aprovados pela SUPERVISAO.  

As tolerâncias de montagem são estabelecidas em relação aos pontos e linhas de trabalho 

de barras da estrutura, estando assim definidos:  

• para barras não horizontais, o ponto de trabalho e o centro real em cada extremidade da barra;  

• para barras horizontais, o ponto de trabalho e a linha de centro real da mesa superior em cada 

extremidade;  

Todas as conexões estruturais deverão utilizar parafusos de alta resistência cujo aperto 

será realizado com chaves de impacto, torquimetro ou adotando o método de rotação da porca, 

conforme especificação do AISC. As chaves deverão ser calibradas por aparelho para medir a 

tensão real do parafuso decorrente do aperto, em atendimento as recomendações constantes na 

NBR 5875 – “Parafusos, porcas e acessórios”.  

Os parafusos e porcas inacessíveis as chaves de impacto serão apertados por meio de 

chaves de boca e o torque verificado por torquimetro.  

Os desvios e defeitos que não puderem ser corrigidos pelos meios normais, utilizando 

pinos ou aparelhos manuais para o realinhamento das peças da estrutura, ou que exijam 



alterações na configuração das peças, deverão ser comunicados imediatamente a 

SUPERVISAO e ao autor do projeto para a escolha de uma solução alternativa eficiente e 

econômica.  

Após a montagem da estrutura, todas as superfícies serão limpas de modo a ficarem 

adequadas a aplicação da pintura de acabamento. Os pontos das superfícies cuja camada de 

tinta aplicada na oficina tenha sido avariada deverão ser retocados utilizando a tinta original.  

O recebimento da estrutura metálica será efetuado inicialmente na oficina da fábrica, 

verificando se todos os estágios de fabricação (soldagem, aperto de parafusos, alinhamento, 

usinagem, correções de distorções e outros) atendem ao projeto e especificações. A segunda 

etapa do recebimento será efetuada com a verificação de todos os estágios da montagem, 

incluindo a pintura de acabamento da estrutura.  

A CONTRATADA e o FABRICANTE da estrutura deverão manter um sistema de 

garantia de qualidade para que os trabalhos sejam executados em conformidade com o projeto 

e normas de execução. Esse sistema de qualidade deverá ser proposto a CONTRATANTE de 

conformidade com as disposições do Caderno de Encargos e será submetido à aprovação da 

SUPERVISAO e do autor do projeto.  

A inspeção deverá basear-se em relatórios emitidos pela usina e em aspectos visuais e 

eventuais ensaios adicionais, em conformidade com as disposições do Caderno de Encargos. 

Se forem exigidos ensaios destrutivos, seu processo, extensão, técnica e norma de aceitação 

deverão ser definidos, em conjunto com a SUPERVISAO, com base na normalização 

especifica. 

 

1.3.2. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACAS CURVAS ESTRUTURADA 

EM METALON 30 X 20 CH 18 REVESTIDA EM ACM BASE POLIÉSTER 

3MM (LÂMINA 0,21MM), USINADO E LETREIRO EM AÇO GALVANIZADO 

COM BORDAS SOLDADAS MODELO CAIXA ALTA PINTADA POR 

DENTRO E POR FORA INSTALADO EM PLACA DE ACM. 

 

O serviço de revestimento será realizado por empresa terceirizada, que se deslocara até 

o local, executando todo o serviço conforme especificações de projeto e planilha orçamentaria. 

 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

 



A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na 

planilha orçamentária. Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, 

remunerando o item após a execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-

de-obra. 

 

1.4 ACABAMENTO DA ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 

 

1.4.1 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO. 

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L 

 

Todas as superfícies de parede deverão ser integralmente recobertas por um chapisco de 

cimento e areia lavada grossa no traço em volume de 1:3, de consistência fluida e vigorosamente 

arremessado. 

A aplicação de chapisco inicial só poderá ser efetuada sobre superfícies previamente 

umedecidas, o suficiente para que não ocorra absorção de água necessária à cura da argamassa. 

Entretanto, a parede não deverá estar encharcada quando do assentamento do revestimento, pois 

a saturação dos poros da base é prejudicial à aderência. A norma NBR-7200 desaconselha a 

pré-molhagem somente para alvenarias de blocos de concreto 

 

1.4.2 EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA 

TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADO 

MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, PARA AMBIENTE COM 

ÁREA MAIOR QUE 10M2, ESPESSURA DE 10MM, COM EXECUÇÃO DE 

TALISCAS.  

 

Execução: 

  Taliscamento da base e Execução das mestras. 

  Lançamento da argamassa com colher de pedreiro.  

 Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro.  

 Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-

se o excesso. 

  Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira. 



 

1.4.3 REVESTIMENTO COM PEDRA SÃO TOMÉ APLICADO EM PAREDE 

(40X40CM), ESP. 2CM, ACABAMENTO NATURAL, ASSENTAMENTO COM 

ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA, AMBIENTE INTERNO/EXTERNO, ALTURA 

MÁXIMA DE 3M PARA APLICAÇÃO DA PEDRA, INCLUSIVE REJUNTAMENTO. 

 

Os pilar indicado deve ser revestido com pedra são tomé, acabamento natural, 

assentamento com argamassa industrializada, inclusive rejuntamento. Após a cura completa do 

chapisco e emboço (cerca de 10 dias), iniciar-se-á a colocação das pedras, com argamassa de 

alta adesividade, na proporção 1:3 de água e argamassa, o que dispensa a operação de molhar 

as superfícies do emboço e da pedra. 

 

1.4.4 FORNECIMENTO DE ANDAIME METÁLICO TUBULAR TIPO TORRE 

(LOCAÇÃO), INCLUSIVE RODÍZIOS, EXCLUSIVE MONTAGEM E 

DESMONTAGEM 

 

Deverão ser utilizados andaimes metálicos para os serviços que serão realizados em 

altura, conforme especificações de planilha orçamentaria. Os andaimes deverão em tubos 

aço carbono de 1a. Qualidade, diâmetro de 48 mm com parede de 3 mm de espessura com 

costura, no padrão Dimm 2440, composto de painéis com 1,50m de base e de altura, ligados 

através um travamento em X e também por um travamento interno diagonal, que garantam 

estabilidade, deverá ter escada fazendo parte do painel. A plataforma de trabalho deverá 

ser acompanhada de guarda-corpo e rodapé garantindo uma maior segurança. O uso de 

EPI’s e obrigatório.  

 

1.4.5 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE ANDAIME METÁLICO PARA 

FACHADA COM PISO METÁLICO, EXCLUSIVE FORNECIMENTO DO 

ANDAIME E RODAPÉ/GUARDA-CORPO EM MADEIRA 

 

Item referente a montagem e desmontagem dos andaimes metálicos para os serviços 

em altura.  

 Durante a montagem e desmontagem do equipamento, as peças deverão ser 

içadas por cordas. 



 O ponto de instalação de qualquer equipamento de içar material deve ser 

escolhido de modo a não comprometer a estabilidade e a segurança do 

andaime. 

 É proibido montar ou colocar o piso de trabalho dos andaimes a escada e 

outros meios para alcançar lugares mais altos; 

 É proibida retirar qualquer dispositivo de segurança dos andaimes ou anular 

sua ação; 

 É proibido o trabalho em andaimes na periferia da edificação sem que haja 

proteção adequada fixada a estrutura da mesma; 

 É proibido o deslocamento das estruturas dos andaimes com trabalhadores 

sobre os mesmos; 

 

As peças e montagem dos andaimes deverão estar em conformidade com padrão 

NR18 do código da construção civil, devendo ser dimensionados e construídos de modo a 

suportar, com segurança, as cargas de trabalho a que estarão sujeitos.  

Deverão ser utilizados braçadeiras que resistam a no mínimo 700 Kg de 

escorregamento. O piso de trabalho dos andaimes deve ter forração completa, 

antiderrapante, ser nivelado e fixado de modo seguro e resistente. 

 Os andaimes devem dispor de sistema guarda-corpo e rodapé, inclusive nas 

cabeceiras, em todo o perímetro. Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de 

Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 

 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

 

 

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na 

planilha orçamentária. Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, 

remunerando o item após a execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-

de-obra. 

 

 

OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

 



 

Que os serviços eventualmente necessários e não previstos na Planilha de Preços 

deverão ter execução previamente autorizada por Termo de Alteração Contratual; 

Os serviços extracontratuais não contemplados na planilha de preços deverão ter seus 

preços fixados mediante prévio acordo; 

Não constituem motivos de pagamento serviços em excesso, desnecessários à execução 

das obras e que forem realizados sem autorização prévia da Fiscalização; 

A Contratada se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, todas as 

condições de habilitação e qualificação exigidas; 

Que o atraso na execução das obras constitui inadimplência passível de aplicação de 

multa; 

Que a Fiscalização tem plenos poderes para sustar qualquer serviço ou fornecimento 

que não esteja sendo executado dentro dos termos do Contrato; 

Que os serviços não podem ser subcontratados sem anuência da Fiscalização e 

Assessoria Jurídica da Contratante; 

Seguir as exigências do Ministério do Trabalho, inclusive quanto a contratação de um 

Técnico em Segurança do Trabalho; 

Manter atualizado e disponível o Livro de Ocorrência ou Diário de Obras redigido em 

no mínimo 2 cópias; 

Atender à legislação ambiental e nunca suprimir vegetação sem prévia autorização 

ambiental; 

Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica; 

Assumir a inteira responsabilidade pelo transporte interno e externo do pessoal e dos 

insumos até o local das obras e serviços; 

Exercer vigilância e proteção das obras e serviços até o recebimento definitivo pela 

Contratante; 

Colocar tantas frentes quantas forem necessárias para possibilitar a perfeita execução 

das obras e serviços no prazo contratual; 

Responsabilizar-se pelo fornecimento de toda a mão-de-obra, sem qualquer vinculação 

empregatícia com a Contratante, bem como todo o material necessário à execução dos serviços 

objeto do contrato; 

Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação tributária, 

trabalhista, securitária, previdenciária, e quaisquer encargos que incidam sobre os materiais e 



equipamentos, os quais, exclusivamente, correrão por sua conta, inclusive o registro do serviço 

contratado junto ao CREA do local de execução das obras e serviços; 

A Contratada deverá manter um Preposto, aceito pela Contratante, no local do serviço, 

para representá-la na execução do objeto contratado (art. 68 da Lei 8.666/93); 

A Contratada é responsável, desde o início das obras até o encerramento do contrato, 

pelo pagamento integral das despesas do canteiro referentes a água, energia, telefone, taxas, 

impostos e quaisquer outros tributos que venham a ser cobrados; 

A Contratada se obriga a fornecer e afixar no canteiro de obras 1 (uma) placa de 

identificação da obra, com as seguintes informações: nome da empresa (Contratada), RT pela 

obra com a respectiva ART, número do contrato e Contratante, conforme Lei n° 5.194/1966 e 

Resolução CONFEA n° 198/1971; 

Obter junto à Prefeitura Municipal o alvará de construção e, se necessário, o alvará de 

demolição; 

Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, a fim de garantir a salubridade 

e a segurança nos acampamentos e nos canteiros de serviços; 

Promover treinamentos de segurança do trabalho e preencher as fichas de EPI's. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O presente Memorial Descritivo sintetiza regras, recomendações, critérios de execução, 

exigências técnicas e critérios de pagamentos dos serviços a serem executados. 

Adicionalmente a este Memorial Descritivo, as planilhas orçamentárias e os projetos 

são peças que se complementam. Eventuais divergências devem ser analisadas e o Projetista 

deve ser consultado.  

Este Memorial Descritivo não abrange todas as situações possíveis e casos que não 

foram abordados no VOLUME 1 DE ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS deverão ser buscados 

no caderno de encargos da SUDECAP. 

Durante o desenvolvimento de cada serviço, conforme recomendado em cada item 

especifico, a limpeza será efetuada paralelamente, de modo que cada serviço seja concluído e 

recebido pela SUPERVISAO com a limpeza já concluída. O canteiro de obras será mantido em 

perfeita ordem. 



A obra deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, apresentando 

o funcionamento ideal de todas as instalações, equipamentos e aparelhos pertinentes. 

Eventuais dúvidas deverão ser sanadas em demais publicações técnicas ou caderno de 

encargos de outros órgãos. 

Em caso de conflito entre projeto, planilha e memorial de especificações, deve-se 

procurar a SUPERVISÃO, para melhor esclarecimento e tomada de decisão em função do 

ocorrido. 

 

Josenópolis, Dezembro 2023 
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